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Resumo
&RPD¿QDOLGDGHGHDYDOLDURLPSDFWRGRGHVPDWDPHQWRQDHYDSRWUDQVSLUD
ção diária nas bacias dos rios Ji-Paraná e Urupá em Rondônia, foi utilizado o 
algoritmo Surface Energy Balance Algorithm for Land (Sebal). Tal algoritmo foi 
sensível às mudanças ocorridas no uso do solo nos últimos 25 anos na área 
GHHVWXGRHPRVWURXTXHDViUHDVRQGHDÀRUHVWDIRLVXEVWLWXtGDSRUDJULFXOWX
ra e pastagens apresentaram redução de 33 % na evapotranspiração diária. 
Termos para indexação: desmatamento, Sebal, ciclo hidrológico.
Abstract
With the aim of assessing the impact of deforestation in the daily 
evapotranspiration in Urupá and Ji-Paraná River Basins in Rondônia, the 
algorithm Sebal - Surface Energy Balance Algorithm for Land - was used. This 
algorithm was sensitive to changes in land use over the last 25 years in the 
study area and showed that the areas where the forest has been replaced by 
agriculture and pastures showed a reduction of 33% in daily evapotranspiration.
Index terms: deforestation, Sebal, hydrological cycle.
Introdução
A evapotranspiração (ET) é um dos mais importantes fatores mediadores do 
clima e do tempo, tanto em escala global quanto local, consistindo na ligação 
entre energia, clima e hidrologia. Ela representa um processo de troca entre 
a superfície da terra e a atmosfera, onde a atmosfera provê água para a 
superfície pela precipitação, e a superfície devolve grande parte do volume 
precipitado para a atmosfera pela evapotranspiração (BRAUN et al., 2001). 
A evapotranspiração é fundamental para regular a disponibilidade hídrica, o 
QtYHOGHiJXDVVXSHU¿FLDLVHVXEWHUUkQHDVHWDPEpPGLYHUVDVDWLYLGDGHVKX
manas, como a agricultura.
Material e métodos
A área de estudos corresponde à Bacia do Rio Urupá e uma parte da Bacia 
do Rio Ji-Paraná, localizadas na porção centro-leste do Estado de Rondô-
QLD(VVDpXPDUHJLmRTXHWHPSDVVDGRSRUVLJQL¿FDWLYDPXGDQoDQRXVR
do solo nos últimos 30 anos. Para avaliar o impacto do uso do solo no ciclo 
hidrológico, foram utilizadas imagens de 1987 a 2011 dos satélites Landsat 
5 TM e Landsat 7 ETM+ (imagens de 1999 e 2001) de órbita e ponto 231/68. 
1DVLPDJHQVVHOHFLRQDGDVDSOLFRXVHR6HEDOSDUDREWHQomRGRVÀX[RVGH
HQHUJLDHUDGLDomR%$67,$$166(1HWDO$FODVVL¿FDomRGRXVRGR
VRORIRLUHDOL]DGDSRUPHLRGRPpWRGRGHFODVVL¿FDomRKtEULGDTXHFRQVLVWHQD
FRPELQDomRGHPpWRGRVGHFODVVL¿FDomRQmRVXSHUYLVLRQDGDHVXSHUYLVLRQD
da. Tal metodologia é descrita por Moreira (2005).
Resultados obtidos
A evapotranspiração média diária na área de estudo (Figura 1) variou de 0 
mm dia-1 a 7 mm dia-1(PWRGDVDVGDWDVDÀRUHVWDIRLDFODVVHGHXVRGR
solo que apresentou os maiores valores de evapotranspiração (acima de 4 
mm dia-1), com exceção de 06/08/1999, onde o valor médio de ET foi próximo 
a 3 mm dia-1. 
As classes de uso do solo agropastoril e queimada apresentaram os menores 
YDORUHVGH(71DiUHDFODVVL¿FDGDFRPRDJURSDVWRULORVYDORUHVGH(7IRUDP
inferiores a 4 mm dia-1, com exceção de 13/07/2005, quando o valor médio foi 
em torno de 4,5 mm dia-1. Entre todas as datas analisadas para esta classe, o 
menor valor de ET, inferior a 1 mm dia-1, foi observado em 15/08/2011. Essas 
iUHDVDSUHVHQWDPRVPDLRUHVYDORUHVGHÀX[RGHFDORUVHQVtYHOSRULVVRD
evapotranspiração tem os menores valores, em decorrência de boa parte da 
energia ser utilizada nos processos de aquecimento do ar.
Considerando a quantidade de água por área que o processo de evapotranspi-
UDomRGHYROYHSDUDDDWPRVIHUDDÀRUHVWDGHYROYHHPPpGLDPPGLD-1, en-
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quanto a área agropastoril devolve 3 mm dia-1. Isso representa 33 % a menos 
de água que volta à atmosfera pelo processo de evapotranspiração na área 
DJURSDVWRULOTXDQGRFRPSDUDGDFRPDiUHDGHÀRUHVWD$OpPGDGLIHUHQoDQRV
valores de evapotranspiração, devem-se considerar as mudanças no tamanho 
GDViUHDVRFXSDGDVFRPÀRUHVWDHDJURSDVWRULODRORQJRGRVDQRVGHHVWX-
GR$ÀRUHVWDWHYHUHGXomRGHGHVXDiUHDHPTXDQGRFRPSDUDGD
a 1987. A classe agropastoril aumentou quase três vezes a sua área entre 
H,VVROHYDDLPSDFWRVVLJQL¿FDWLYRVQRFLFORKLGUROyJLFRWHQGRHP
vista que 50 % da precipitação da região são decorrentes da recirculação de 
vapor d’água pela evapotranspiração (VILLA NOVA et al., 1976).
Figura 1. Evapotranspiração diária (mm dia-1) na região central de Rondônia obtidas 
a partir da modelagem de imagens do satélite Landsat 5 - Thematic Mapper (TM) e do 
satélite Landsat 7 - Enhanced Thematic Mapper Plus (ETM+) por meio do algoritmo 
Sebal (Surface Energy Balance Algorithm for Land).
&RQVLGHUDo}HV¿QDLV
As alterações nas características da cobertura do solo implicaram em altera-
ções no processo evaporativo, tendo em vista que a substituição de áreas de 
ÀRUHVWDSRUDJULFXOWXUDHSDVWDJHPUHGX]LXHPDHYDSRWUDQVSLUDomRQD
área de estudo.
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